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DISCIPLINA
QUÍMICA

Leia atentamente as seguintes instruções

01. Verifique se este caderno contém 01 (um) tema para sua redação e 06
(seis) questões de cada disciplina pertencente ao grupo de seu curso.

02. Chame o fiscal da sala, se houver dúvidas.

03. Lembre-se de que os rascunhos não serão considerados.

04. Responda às questões na folha de respostas correspondente à
disciplina. Ponha sua resposta, com caneta, no espaço indicado pelo
número da pergunta, tendo o cuidado de verificar se as está colocando no
lugar exato e na folha correta. Lembre-se de que a não observância dessa
instrução poderá zerar sua prova.
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QUÍMICA

A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA

Os mais ant igos f i lósofos já af i rmavam que

tudo provém da água. A c iência  tem, por sua vez,

demonstrado que a v ida se or ig inou na água e que

ela const i tui  a matér ia predominante em todos os

corpos v ivos.  Por mais que tentemos, não somos

capazes de imaginar um t ipo de v ida em sociedade

que dispense o uso da água: água para beber e

cozinhar; para a higiene do lar e das cidades; para

uso industr ial ,  i r r igação das plantações, geração de

energia, navegação, transporte de detr i tos, entre

tantas outras ut i l izações.

Apesar disso,  poucos de nós têm dedicado

sua atenção à origem, às propriedades pecul iares e a

distr ibuição cícl ica deste l íquido vi tal ,  como também

bem poucos entre nós percebem que grande par te

das reservas de água estão compromet idas pela

poluição e outras ações antrópicas e,  pior,  que em

breve poderá fal tar água para grande parte da

população humana.

BRANCO, S.M. Água - origem, uso e preservação. Ed. Moderna.

1998.[Adapt].

As questões a seguir  versarão sobre a

importância da água e sua re lação cot id iana com a

química.

1

A tabela abaixo mostra os valores máximos

permit idos para algumas espécies iônicas e

elementos químicos em águas de abastecimento

público.

Íon ou elemento
químico

Concentração
máxima permit ida

(mg/L)

B a 1 ,0

C d 0 , 0 0 5

P b 0 ,05

F e 0 ,3

M n 0 ,1

H g 0 , 0 0 1

C r 0 ,05

C i a n e t o 0 ,1

C l o r e t o 2 5 0

S u l f a t o 4 0 0

Extraído e adaptado da Resolução 20 do CONAMA (Conselho
Nacional do Meio Ambiente).

(a) D ê  o s  n ú m e r o s  q u â n t i c o s  —  p r i n c i p a l  e
s e c u n d á r i o  —  d o s  e l é t r o n s  d e  v a l ê n c i a  d o

m e t a l  a l c a l i n o  t e r r o s o  m o s t r a d o  n a  t a b e l a .

(b) D e n t r e  o s  m e t a i s  c i t a d o s  n o  t e x t o ,  d e  a c o r d o
c o m  a s  p r o p r i e d a d e s  p e r i ó d i c a s ,  q u a l  é  o  m a i s

e l e t r o p o s i t i v o ?

(c) E s c r e v a  a s  f ó r m u l a s  m o l e c u l a r e s  d o s  s a i s
f o r m a d o s  p e l o  c l o r o  e  p e l o  b á r i o ,  e m  q u e
a q u e l e  a p r e s e n t e  o s  s e g u i n t e s  n ú m e r o s  d e

o x i d a ç ã o  - 1  e  + 7 .

2

O cloro é um dos mais ut i l izados agentes

sanit izantes nas operações de potabi l ização da água.

A ut i l ização de derivados clorados tem contr ibuído

para o controle de doenças de or igem hídr ica. As

reações abaixo são exemplos da ut i l ização do

hipoclori to de sódio na desinfecção da água.

NaClO + H2O ⇔ HClO + NaOH

A part ir  desses dados, responda às perguntas

a seguir.

(a) Q u a n t o  n e c e s s i t a r í a m o s  d e  h i p o c l o r i t o  d e
s ó d i o  p a r a  o b t e r m o s  5 2 , 5 g  d e  á c i d o
h i p o c l o r o s o  ( c o n s i d e r a n d o  u m  r e n d i m e n t o  d e

5 0 % ) ?

(b) O  q u e  o c o r r e r i a  c o m  o  e q u i l í b r i o  d a  r e a ç ã o  s e
a u m e n t á s s e m o s  a  c o n c e n t r a ç ã o  h i d r o g e -

n i ô n i c a  d o  m e i o ?  J u s t i f i q u e .

3

O tratamento convencional para obtenção de

água potável ut i l iza métodos tais como aeração, pré-

cloração, carvão at ivado, etc,  para a remoção de

substâncias — decorrentes da at ividade industr ial ,

esgotos domést icos, gases dissolvidos, matér ia

mineral  d issolv ida e algas — as quais causam odor e

sabor nos supr imentos públ icos de água. Assim, nas

águas com ferro (+2)  e manganês (+2)  formam-se

óxidos amarronzados que al teram a cor e o sabor,

desse l íquido, enquanto que o gás sulfídrico altera-lhe

o sabor e o odor. Substâncias orgânicas, a níveis

mui to  ba ixos  (nanograma/L) ,  causam al terações no

sabor e odor,  a exemplo dos compostos 2 - t r a n s - 6 -

c i s - n o n a d i e n a l  e 3 - c i s - h e x e n o l ,  produzidos por

algas.

Considere as informações e seus

conhecimentos  para responder aos i tens a seguir .

(a) I d e n t i f i q u e  a   f u n ç ã o  o r g â n i c a  p r e s e n t e  e m
u m a  d a s  e s t r u t u r a s  c i t a d a s .  J u s t i f i q u e  a

r e s p o s t a .

(b) E s c r e v a  a s   f ó r m u l a s  m o l e c u l a r e s  d o s  ó x i d o s

m e n c i o n a d o s  n o  t e x t o .
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4

A água não poluída, que se precipi ta na forma

de chuva, nebl ina ou neve é naturalmente ácida (com

pH  médio de aproximadamente 5,6),  devido à

presença natural  do dióxido de carbono atmosfér ico

nela dissolvido, or iginando o ácido carbônico, que se

ioniza segundo o equi l íbr io:

C O 2(g) +  H 2 O ( l ) ⇔⇔  H2 C O3  (aq ) ⇔⇔  H
+  

 +  H C O 3
-

Em algumas regiões,  a água da chuva pode

apresentar valores de pH = 5,0 ou, infer iores,

decorrentes da contr ibuição de ácidos fortes (ácido

nítr ico, ácido sulfúr ico),  causadores da chamada

chuva ácida. Os ácidos inorgânicos têm or igem nas

emissões de S O 2,  NO e NO2,  or iundos da queima de

combustíveis fósseis,  em veículos, indústr ias e

termelétr icas,  segundo as reações, por exemplo para

os der ivados do enxofre:

S O 2 (g) +  1 / 2  O2(g)    ⇔⇔   SO 3  (g)

S O 3 (g) +  H 2 O (l) ⇔⇔   H2 S O 4 (aq)

Com base no exposto e em seus

conhecimentos, faça o que se pede.

(a) D e m o n s t r e  p o r  q u e  a  d i s s o l u ç ã o  d o  t r i ó x i d o

d e  e n x o f r e  g a s o s o  e m  á g u a  a p r e s e n t a  r e a ç ã o

á c i d a .

(b) A o  d i s s o l v e r m o s  1 , 1 2  L  d e  t r i ó x i d o  d e  e n x o f r e

g a s o s o  e m  á g u a ,  p e r f a z e n d o   1 L  d e  s o l u ç ã o ,

n a s  C N T P ,  c o n s i d e r a n d o  a  d i s s o c i a ç ã o  d o

p r o d u t o  f o r m a d o  e m  1 0 0 % ,  c a l c u l e  o  p H  d a

s o l u ç ã o  a q u o s a .

(c)  A  c h u v a  á c i d a  c o r r ó i  a s  e s t r u t u r a s  m e t á l i c a s

c o m  f e r r o .  E q u a c i o n e  a  r e a ç ã o .

5

A desinfecção das águas, com elevados

teores de substancias húmicas, ut i l izando hipoclori to

de sódio, pode ser inviabi l izada, por produzir altos

teores de t r i -halometanos (THM),  pr incipalmente  se

for fei ta a pré-cloração, antes das etapas de

f loculação, decantação e f i l t ração. Esses produtos,

uma vez formados,  não são removidos pelo

tratamento convencional  das águas,  como

demonstram os trabalhos indicat ivos da presença do

t r i c l o r o  m e t a n o e  d o b r o m o d i c l o r o  m e t a n o e m

águas de abastecimento públ ico. Os relatór ios da

Organização Mundia l  da Saúde recomendam, a inda,

atenção para a presença de compostos com

característ icas carcinogênicas na água,  a exemplo

do 1 , 2 - d i c l o r o  e t a n o ,  c l o r o  p r o p a n o  e o

2 , 4 , 6 - t r i c l o r o  f e n o l .

Usando o texto como subsídio,

(a) e s c r e v a   a  f ó r m u l a  e s t r u t u r a l   p a r a  o  c o m p o s t o

a r o m á t i c o  c i t a d o .

(b) e x p l i c i t e ,  d o s  c o m p o s t o s  c i t a d o s  ,  q u a l

a p r e s e n t a  u m  c a r á t e r  á c i d o ,  j u s t i f i c a n d o  s u a

r e s p o s t a .

(c) e s c r e v a  a  n o m e n c l a t u r a  p a r a  u m  i s ô m e r o  d e

u m  d o s  c o m p o s t o s  c i t a d o s .

6

Observe a figura com o ciclo da água

BRANCO, S.M.  Água - Origem, uso e preservação. Ed.
Moderna. 1998.(Adapt.).

(a) N o s  o c e a n o s ,  a  c o n c e n t r a ç ã o  d e  s a i s  é  d e  2 , 9

%  e m  m é d i a .  C o n s i d e r a n d o  q u e  e s s a s

c o n c e n t r a ç õ e s  s a l i n a s  s ã o  o r i u n d a s  a p e n a s

d o  c l o r e t o  d e  s ó d i o ,  c a l c u l e  a   m o l a r i d a d e  d a

s o l u ç ã o  d e  á g u a  d o  m a r  d e s c r i t a ,

c o n s i d e r a n d o  a  d e n s i d a d e  d a  s o l u ç ã o  1 g / m L .

(b) E s c r e v a  a  e q u a ç ã o  q u e  r e p r e s e n t a  u m a  d a s

m u d a n ç a s  d e  e s t a d o  m o s t r a d a s  n a  f i g u r a ,

i n d i c a n d o  a  v a r i a ç ã o  d e  e n t a l p i a .

(c) A  á g u a  d a  c h u v a  q u e  e s c o r r e  p a r a  o s  r i o s  e

d o s  r i o s  p a r a  o s  o c e a n o s  p o d e  s e r

c o n s i d e r a d a  u m a  d i s p e r s ã o .  J u s t i f i q u e  e s s a

a f i r m a ç ã o .


